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ABSTRACT.- Schenk M.A.M., Mendonça C.L., Madruga C.R., Kohayagawa A. & Araújo ER. 2001. 
[Clinicai and laboratorial evaluation of Nellore cattle experimentally infected with 
Trypanosoma vivax] Avaliação clínico and laboratorial de bovinos nelore infectados experimen­
talmente com Trypanosoma vivax. Pesquisa Veterinária Brasileira 21 (4): 157-161. Embrapa Gado 
de Corte, Cx. Postal 154, Campo Grande, MS 79002-970, Brazil. 

ln arder to evaluate the clinicai-laboratorial alterations, six Neil ore calves were inoculated 
with 107 Trypanosoma vivax isolated from Poconé region, Mato Grosso, Brazil. The animais 
were evaluated daily for rectal temperature, packed cell volume (PCV), parasitemia, antibody 
production, calor of mucous membranes, behavior and appetite. Blood and serum samples 
for biochemical evaluation for aspartate aminotransferase (AST), alkaline phbsphatase (AF), 
gamma glutamyltransferase (GGT), cholesterol, urea, creatinine, creatine kinase (CK), calcium, 
phosphorus and proteinogram were collected on days 4, 8, 12, 16, 23 and 30 post inoculation 
(DPI). During the following 6 months rectal temperature, PCV and parasitemia were evaluated 
weekly. T. vivax was evidenced from 1 DPI in ali calves and persisted until day 30 in five of six 
animais. A remarkable decrease (p<0.05) of PCV mean value (25%) was observed on 10 DPI. 
The animais presented no alterations in their clinicai or serum biochemical state during the 
triai. Seroconversion took place 6 and 8 DPI, and ali the animais remained seropositive during 
the 30 days of experiment. ln ali the experimental animais the occurrence ofT. vivax infection 
was verified, characterized by the increase of corporal temperature, presente of the blood 
protozoa and reduction of the globular volume, without altéations in the other variables 
analyzed. Nellore calves, when experimentally inoculated with T. vivax, are able to establish a 
balance between host-parasite relationship. 

INDEX TERMS: Trypanosoma vivax, calves, hematology, serum biochemistry, proteinogram. 

RESUMO.- Avaliaram-se as alterações clínico-laboratoriais de 
seis bezerros Nelore, de ambos os sexos, inoculados experi­
mentalmente com 107 organismos viáveis de Trypanosoma 
vivax, isolados de bovinos da região de Poconé, Estado de 
Mato Grosso. Os animais foram observados diariamente, du­
rante 30 dias, quanto aos parâmetros de temperatura retal, 
volume globular (VG), parasitemia, produção de anticorpos, 
coloração de mucosas, comportamento e apetite. Detenni-
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naram-se os níveis séricos de aspartato aminotransferase 
(AST), fosfatase alcalina (FA), gama glutamiltransferase (GGT}, 
creatina kinase (CK), colesterol, uréia, creatinina, cálcio, fós­
foro e o perfil eletroforético das proteínas séricas aos 4, 8, 
12, 16, 23 e 30 dias pós-inoculação (DPI). Durante os 6 meses 
seguintes, os animais foram observados semanalmente, ava­
liando-se a temperatura retal, o VG e a parasitemia. T. vivax 
foi evidenciado a partir do terceiro e quarto DPI em todos os 
bezerros e persistiu até o 30º DPI em cinco dos seis animais 
em estudo. Ocorreu um decréscimo significativo (p<0,05) do 
valor médio do VG (25%) aos dez DPI. Os animais não apre­
sentaram qualquer alteração no quadro clínico, bem como 
na avaliação da bioquímica sérica durante o período experi­
mental. A soroconversão ocorreu aos 6 e 8 DPI, permanecen­
do todos os animais soropositivos nos 30 dias experimen­
tais. Bovinos nelores jovens, infectados experimentalmente 
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com T. vivax, foram capazes de estabelecer um equilíbrio na 
relação hospedeiro-parasita. 

TERMOS DE INDEXAÇÃO: Trypanosoma vivax, bezerros, hematologia, 
bioquímica sérica, proteinograma. 

INTRODUÇÃO 
A infecção por Trypanosoma vivax é responsável por perdas eco­
nômicas à bovinocultura de áreas tropicais, como África, Ásia, 
América Central e América do Sul, podendo levar à diminuição 
da produção, infertilidade, aborto, retardo no crescimento e 
mortalidade (Sekoni et ai. 1990a, Okech et ai. 1996a,b, Silva & 
Davila 1998). Este agente é transmitido ciclicamente no conti­
nente africano pelas moscas do gênero Glossina e mecanica­
mente nas Américas e nas áreas da África onde não ocorre 
Glossina, por outros dípteros hematófagos (Levine 1973). Ape­
sar de T. vivax ter sido introduzido na América do Sul no século 
XIX; no Brasil foi diagnosticado somente na década de 1970, 
em búfalos no Estado do Pará (Shaw & Lainson 1972). Desde 
então, esse parasito estava restrito ao norte do País, quando 
em 1995 foi detectado em bovinos na região de Poconé, Pan­
tanal do Estado de Mato Grosso (Silva et ai. 1996), e no Estado 
de Mato Grosso do Sul, nos municípios de Miranda (Paiva et ai. 
1997) e Aquidauana (Barbosa Jr et ai. 2001 ). 

O agente desencadeia uma anemia hemolítica nos estági­
os iniciais da infecção, que é atribuída a mecanismos imuno­
mediados. Os principais achados clínicos são febre, anemia, 
fraqueza progressiva, emaciação, aborto e síndromes 
hemorrágicas, que podem levar o animal à morte (Gaunt 
2000). Entretanto, o efeito da infecção por T. vivax varia com 
o hospedeiro, o qual pode estabelecer um equilíbrio com o 
parasito e permanecer clinicamente normal, por um longo 
período (Radostits et ai. 2000). No continente africano, algu­
mas raças de bovinos são resistentes a T. vivax. Este fenôme­
no, denominado tripanotolerância, tem origem genética e 
ambiental, e pode variar ainda de acordo com a idade, esta­
do nutricional, condições de estresse, infecções intercorrentes 
e cepas envolvidas (Uzoigwe 1986, Sekoni et ai. 1990b, Leperre 
& Claxton 1994, Mwangi et ai. 1998, Van den Bossche & 
Rowlands 2001 ). 

No Brasil, são escassos os estudos sobre a patogenicidade 
da tripanossomose bovina. Esse trabalho teve por objetivo 
avaliar as alterações clínico-laboratoriais determinadas por 
T. vivax em bovinos Nelore infectados experimentalmente. 

MATERIAL E MÉTODOS 
O experimento foi realizado nas instalações do Laboratório de 
Sanidade Animal da Embrapa Gado de Corte, Campo Grande, Mato 
Grosso do Sul, e no Laboratório Clínico da Faculdade de Medicina, 
Veterinária e Zootecnia (FMVZ), Unesp-Campus de Botucatu, São 
Paulo. Utilizaram-se seis bovinos da raça Nelore (Bos indicus), 
sorologicamente negativos para T. vivax, com aproximadamente 
7 meses de idade, que foram mantidos em área de isolamento 
em prédio telado, livre de insetos. A dieta desses animais foi 
constituída de concentrado, feno de Brachiaria decumbens, sal 
mineral e água ad libitum. 

Os animais foram inoculados por via intravenosa com o sangue 
colhido de um bezerro esplenectomizado, utilizado como doador, 
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contendo 107 organismos viáveis de T. vivax por mi. A cepa 
empregada foi previamente isolada de bovinos da região do 
Pantanal de Poconé, Mato Grosso, e mantida criopreservada em 
nitrogênio líquido no Banco de Hemoparasitos da Embrapa Gado 
de Corte. A obtenção dos valores médios referentes ao momento 
controle de cada variável estudada foi resultante de três colheitas 
realizadas antes da inoculação, com intervalos de 48 horas. As 
variáveis, volume globular (VG), parasitemia, temperatura retal, 
coloração das mucosas, comportamento e apetite foram avaliadas 
diariamente durante os 30 dias experimentais e posteriormente, 
semanalmente, durante 6 meses. As amostras para determinação 
dos valores séricos de aspartato aminotransferase (AST), fosfatase 
alcalina (FA), gama glutamiltransferase (GGT), creatina kinase (CK), 
colesterol, uréia, creatinina, cálcio, fósforo e o perfil 
eletroforético das proteínas séricas foram colhidas aos 4, 8, 12, 
16, 23, e 30 dias pós-inoculação (DPI), estabelecendo-se sete 
momentos experimentais. 

As amostras de sangue para a determinação do VG foram colhidas 
por venopunção da jugular, em anticoagulante ácido etilenodia­
minotetracético (EDTA) a 10% e em tubos estéreis a vácuo, sem 
anticoagulante, para obtenção do soro, a partir do qual foram 
realizadas as determinações bioquímicas, o perfil eletroforético das 
proteínas séricas e o teste de imunoadsorção enzimática indireto 
(ELISA) para detecção de anticorpos contra T. vivax. Foram 
confeccionados esfregaços sangüíneos delgados para detecção de T. 
vivax, mediante a punção de capilares da margem da orelha, corados 
pela coloração rápida do tipo panótico (Hematocor-Biocolor). Para a 

· determinação do VG, utilizou-se a técnica do microhematócrito (Coles 
1984)'e as provas bioquímicas foram realizadas em aparelho 
automatizado (Technicon RA-XT). A separação das frações protéicas 
foi efetuada segundo a técnica de eletroforese em gel de agarose, 
de acordo com o kit comercial (Celmgel-Celm) e a leitura efetuada 
por densitometria (DS35-Celm) em 52011m, seguindo a metodologia 
descrita por Canavessi (1997). As amostras para o teste de ELISA 
foram colhidas, diariamente, durante os 30 dias experimentais, 
empregando-se a metodologia descrita por Madruga et ai. (1999). 

Procedeu-se a análise estatística dos dados pelo teste "t" pareado, 
para amostras dependentes, comparando-se os resultados 
encontrados no momento controle com os momentos seguintes à 
inoculação (Curi 1997). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Os animais não desenvolveram o quadro clínico da tripanos­
somose, permanecendo todo o período de observação em 
bom estado nutricional, sem alteração do comportamento e 
do apetite. Não foram evidenciadas manifestações clínicas 
da enfermidade conforme as descritas por Silva et ai. (1999), 
Gaunt (2000) e Radostits et ai. (2000), sendo detectadas ape­
nas algumas alterações laboratoriais, caracterizando uma 
forma subclínica de infecção, conforme também relatado por 
Otte et ai. (1994) em bezerros infectados naturalmente por T. 
vivax na Colômbia. 

Em rebanhos bovinos infectados por T. vivax no Pantanal 
Sul-Matogrossense, o agente contribui na condição de opor­
tunista, pois as práticas de manejo adotadas, a movimenta­
ção freqüente dos animais e o período de restrição alimentar 
prolongado, possibilitam a somatória de fatores que se tra­
duzem no quadro clínico observado (Paiva et ai. 1998). Para 
esses autores, a adaptação à transmissão mecânica reduz a 
variação antigênica do parasito, devendo este ser o principal 
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fator a ser considerado quando da diferenciação das mani­
festações clínicas entre cepas africanas e americanas. 

Observou-se uma elevação gradativa da temperatura retal 
a partir do 1º DPl, alcançando valor máximo no 5º DPl (39,7º(), 
quando comparado ao momento controle, retornando aos 
valores pré-estabelecidos no decorrer do experimento (Fig. 
1). Segundo Stõber (1993), as temperaturas corporais situa­
das entre os limites superiores ao normal e 40ºC são denomi­
nadas de febre branda. 

Para Radostits et ai. (2000), o parasita é detectado mais 
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Fig. 1. Valores médios da temperatura retal e do volume globular de 
bovinos Nelore infectados experimentalmente com Trypanosoma 
vivax, isolado, Poconé, MT. 

facilmente nos estágios iniciais da doença, quando o pico de 
parasitemia corresponde ao pico febril. A presença de T. vivax 
na circulação sanguínea foi observada a partir do 3º DPl, em 
todos os bezerros, persistindo até o 30º DPl em cinco dos 
seis animais estudados. Resultados semelhantes foram rela­
tados por Uzoigwe (1986), em bezerros zebus de 6 a 12 me­
ses de idade, nos quais a tripanossomose não evoluiu de for­
ma severa, sendo detectados baixos níveis de parasitemia e 
uma forma branda de anemia e, por lgbokwe et ai. (1996), 
que verificaram a presença do agente aos dois DPI. 

O valor médio do VG no momento controle, ou seja, an­
tes da inoculação, foi de 39%, havendo um decréscimo signi­
ficativo (p<0,05) desta variável, que atingiu um valor míni­
mo de 25% aos 1 O DPl, representando uma diminuição de 
36% (Fig. 1 ). Durante os 30 dias experimentais, os valores do 
VG não retornaram aos valores observados antes da inocula­
ção. 

Na avaliação semanal, realizada no decorrer de 6 meses, 
os animais mantiveram um quadro clínico estável, sendo a 
presença de T. vivax evidenciada em um dos animais com di­
minuição paralela do VG. Para Mwangi et ai. (1998), a 
tripanotolerância está associada à capacidade do hospedei­
ro, uma vez infectado, em resistir ao desenvolvimento da 
anemia e controlar a parasitemia. 

Após infecção experimental de bovinos por T. vivax, Sekoni 
et ai. (1990b) evidenciaram uma leve e transitória diminui­
ção do VG. A elevação da temperatura e o decréscimo dos 
valores do VG coincidiram com o aparecimento do parasito 
na corrente sangüínea, corroborando os achados de Sarar 
(1979). 

Embora os resultados tenham mostrado alterações signi-
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Fig. 2. Valores médios dos níveis de aspartato aminotransferase (AST), 
gama glutamiltransferase (GGT) e creatina kinase (CI<) de bovi­
nos Nelores infectados experimentalmente com Trypanosoma 
vivax, isolado, Poconé, MT. 
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Fig. 3. Valores médios dos níveis de fosfatase alcalina (FA) de bovi­
nos Nelore infectados experimentalmente com Trypanosoma vivax, 
isolado, Poconé, MT. 
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Fig. 4. Valores médios dos níveis de colesterol, uréia, creatinina, 
cálcio e fósforo (mg/dL) de bovinos Nelore infectados experimen­
talmente com Trypanosoma vivax, isolado, Poconé, MT. 

ficativas (p<0,05), os valores de AST, GGT, CK (Fig. 2), uréia, 
creatinina, cálcio e fósforo (Fig. 4) permaneceram dentro de 
uma faixa de normalidade para a espécie bovina (Barros Fi­
lho 1995, Kaneko 1997, Morais et ai. 2000a,b), não sendo 
detectadas alterações que evidenciassem uma disfunção he­
pática e renal. Em alguns momentos, os valores médios da 
FA (Fig. 3) foram superiores ao citado por Kaneko (1997), pro­
vavelmente devido à idade dos animais em estudo e, não por 
alteração hepática, pois não foram acompanhados pelo au­
mento da GGT (Fig. 2). 

Um decréscimo significativo (p<0,05) foi constatado nos 
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Fig. 5. Valores médios do perfil eletroforético das proteínas séricas (mg/dL) de bovinos 
Nelore infectados experimentalmente com Trypanosoma vivax, isolado, Poconé, MT. 

níveis do colesterol (Fig. 4), que situaram-se abaixo do descri­
to por Kaneko (1997). Achados semelhantes foram encontra­
dos por Katunga-Rwakishaya (1997), que trabalhando com 
ovinos infectados experimentalmente com Trypanosoma 
congolense, observaram que o declínio dos valores de colesterol 
inicia com o aparecimento dos tripanossomas na circulação, 
o que provavelmente esteja associado à liberação de produ­
tos pelo parasito quando lisados. 

Quanto ao proteinograma (Fig. 5), observou-se uma dimi­
nuição significativa (p<0,05) nos valores das proteínas totais 
séricas e da albumina a partir do 4º e 8º DPl, respectivamen­
te, e um aumento significativo nos valores da gama globulína, 
a partir do 12º DPl, provavelmente relacionado ao estímulo 
antigênico desencadeado pelo parasito. Katunga-Rwakishaya 
(1996) também observou uma diminuição nos níveis de 
albumina e uma hiperglobulinemia, sendo esta última atri­
buída a um aumento de lgG e principalmente lgM. Sekoni et 
ai. (1990b) observaram um discreto decréscimo nos valores 
das proteínas plasmáticas totais de touros infectados experi­
mentalmente com T. vivax, que atingiu valores mínimos na 
segunda semana pós-infecção. 

No presente estudo, em todos os bezerros a soroconversão 
ocorreu entre o 6º e 8º DPI, permanecendo soropositivos du­
rante os 30 dias de acompanhamento. 

A infecção dos animais foi caracterizada por febre bran­
da, pela presença do parasito no sangue, pela redução do 
VG e pela detecção de anticorpos contra T. vivax, ratifican­
do os achados de Uzoigwe (1986) e Paiva et ai. (1998), que 
relataram que a infecção pode ser controlada pelo animal, 
por meio da resposta imunológica, determinando a autocura. 
Acredita-se que o bom estado nutricional dos animais expe­
rimentais tenha sido um dos principais fatores dessa res­
posta benigna, dificultando a instalação de infecções 
intercorrentes e até mesmo uma forma mais grave da 
tripanossomose. 

De acordo com os resultados, pode-se concluir que bovi­
nos Nelore jovens em bom estado nutricional, infectadt>s ex­
perimentalmente com T. vivax, são capazes de estabelecer um 
equilíbrio na relação hospedeiro-parasito. 
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